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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores e leitoras;
Sendo cada vez mais necessária, a transdisciplinaridade se configura como um 

requisito epistemológico, uma vez que o que buscamos compreender, problematizar e 
analisar não se limita, estritamente, a uma única área do saber. É preciso “sacudir” as 
estruturas e apontar caminhos múltiplos para se pensar o mundo ao nosso redor.

Assim sendo, por meio de uma abordagem transdisciplinar a obra Ciências 
humanas: Diálogo e política de colaboração, propõe uma discussão, crítica e 
contemporâneo, entre diversos campos do saber, buscando expandir os horizontes acerca 
das correlações das Ciências Humanas com diversas outras disciplinas.

Neste sentido, ao longo de 17 capítulos podemos vislumbrar discussões que abordam 
as temáticas sobre juventude, feminilidades, saúde, política, educação, sociedade, dentre 
outras que se configuram como mecanismos para compreensão das dinâmicas sociais, a 
nível nacional e internacional.

Especialmente a partir deste atual cenário social e político que vivenciamos, 
as reflexões realizadas na coletânea Ciências humanas: Diálogo e política de 
colaboração se tornam fundamentais para se pensar sobres o(s). lugar(es). que as 
Ciências Humanas têm ocupado diante das diversas perspectivas de compressão sobre o 
mundo e sobre as formas de compreendê-lo e melhorá-lo. Trazendo à tona, por conseguinte, 
discussões necessárias para tencionar reflexões sobre o mundo contemporâneo.

 Para tanto, esperamos que essa coletânea de textos possa se mostrar como uma 
possibilidade discursiva e reflexiva para novas pesquisas e novos olhares sobre os objetos 
das Ciências Humanas em consonância com outras áreas do saber. 

A todos e todas, esperamos que gostem e que tenham uma agradável leitura!

Fabiano Eloy Atílio Batista
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CAPÍTULO 17
 VIAGENS: TURISMO CULTURAL COMO 
DISPOSITIVOS DE APRENDIZAGENS NO ENSINO 

DE HISTÓRIA

Talita Fontes Miranda
 http://lattes.cnpq.br/6221466641847450

RESUMO: O presente trabalho se propõe a 
analisar o Turismo cultural como dispositivo 
metodológico para ensino de História; a interface 
entre Turismo Cultural, Patrimônio Cultural, 
História Cultural e Ensino de História. Este estudo 
é fruto de uma observação participante no Colégio 
Gênesis, em paralelo a pesquisas em arquivo 
escolar, com o intuito de perceber o turismo 
cultural enquanto dispositivo metodológico para 
o ensino de história, analisando a atividade 
realizada pelo Colégio Gênesis, situado na 
cidade de Feira de Santana, com as turmas 
do nono ano do Ensino Fundamental II. Essa 
atividade acontece na região de Paulo Afonso 
para trabalhar conteúdos referentes à República 
Velha. O que nos leva a perceber que a utilização 
do Turismo cultural enquanto dispositivo 
metodológico reflete positivamente na formação 
dos estudantes.  
PALAVRAS-CHAVE: História Cultural. Turismo 
cultural. Ensino de história. 

ABSTRACT: This work analyzes the Cultural 
Tourism as a methodological device of History 
Teaching; the interface between Cultural Tourism, 
Cultural Heritage, Cultural History and History 
Teaching. This Study is a result by a participant 
observation in the Gênesis School and by the 
scholar archive. With the intent of to realize the 

cultural tourism as a methodological device of 
history teaching, analyzing one made activity by 
Gênesis School in Feira de Santana city with the 
classes of ninth year of the Basic Education II. 
This activity happens in the region of Paulo Afonso 
city to work the matter about Old Republic. What 
takes us to realize the utilization of the cultural 
Tourism as a methodological device of history 
teaching reflects positively in the formation of the 
students.
KEYWORDS: Cultural History. Cultural Tourism. 
Teaching History.

1 |  INTRODUÇÃO

Quando o turista tem contato com um 
atrativo que é dado como “morto”, sem 
dinamicidade como monumentalização 
ele normalmente guarda aquele momento 
somente como uma coleção de fotos, 
como mais uma, pois, dificilmente terá 
aquele momento em suas lembranças 
pelo fato de não ter entrado em contato 
com a cultura daquele povo e não ter 
visto os significados que aquele local 
teve no passado e tem no presente dos 
munícipes. (MOTA, 2011, p. 50-51).

O presente trabalho consiste em uma 
análise da prática do turismo cultural enquanto 
dispositivo metodológico para o ensino de 
história, sendo assim, este texto se insere nas 
discussões acerca das renovações teóricas 
e metodológicas para o ensino de história, já 
provocadas pelos historiadores da Nova História 
e pelas mudanças propostas pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN). 
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Esse estudo justifica-se diante da dificuldade de aproximação entre os cidadãos e 
o patrimônio histórico-cultural da humanidade. Enquanto bolsista PIBID pude observar que 
os estudantes, de um modo geral, se sentem pouco atraídos pelos patrimônios culturais, 
e que este tema tem sido pouco discutido nas escolas. Acredito que se torna nossa 
responsabilidade, como educadores, buscar instrumentos didáticos para modificar esta 
realidade.  Afinal, as pessoas que hoje são os turistas, de quem Mota fala na epígrafe deste 
texto passaram por professores de História por todo Ensino Fundamental e Médio e se não 
conseguem reconhecer a importância dos monumentos históricos é porque houve falhas 
no processo de formação desses indivíduos. Nesse sentido, a questão que orienta este 
texto é: Qual a importância do turismo cultural no ensino de história como uma estratégia 
didática?

Nem sempre a viagem que visa à ampliação do conhecimento recebeu uma 
nomenclatura específica. Neste trabalho chamaremos a atividade de deslocar-se em busca 
de conhecimento, com mediação de um professor de história, de Turismo Cultural. Nesta 
perspectiva, o Turismo Cultural pode e deve se configurar enquanto atividade que visa à 
aprendizagem e a busca pelo conhecimento. Assim, discutiremos de que forma as escolas 
podem utilizar o Turismo Cultural enquanto um dispositivo metodológico para o ensino 
de história, buscando nos PCN e na LDB elementos que legitimam essa atividade, uma 
vez que são estes documentos, que em âmbito nacional, definem e legitimam as práticas 
educacionais. 

1.1 Os PCN e a LDB, a história regional vista de perto 
Ao analisarmos os PCN de história e a LDB notamos que ambos falam da importância 

das discussões sobre o regional e suas especificidades. É a partir dos debates sobre as 
especificidades regionais que pensamos na necessidade de ter um contato mais próximo 
dos aspectos regionais, indo in loco, para percebermos e discutirmos a história regional 
de modo mais contextualizado. O artigo 26º da LDB ao se referir aos currículos no Ensino 
fundamental nos informa:

Os currículos do ensino fundamental e médio devem, ter uma base nacional 
comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento 
escolar, por uma parte diversificada, exigida pelas características regionais 
e locais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela. (LDB, 1996).

Visando atender esta demanda apresentada no artigo 26º da LDB, nós professores 
de história, no que diz respeito ao ensino desta disciplina, podemos utilizar da história 
regional, enquanto ciência, para atender a necessidade de trabalhar a região e as suas 
especificidades.  A base nacional de conteúdo comum a que se refere a LDB “unifica” 
os conteúdos que todos os estudantes, dentro do território nacional, terão acesso, 
que foi materializada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). No entanto é nas 
especificidades do regional que encontramos brecha para pensarmos um currículo 
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diferente. Um currículo vivo, com a formação na história, em contato com o patrimônio, 
dialogando com as pessoas, as pessoas fazendo a sua história, intervindo no mundo e 
sendo afetadas pela história. Um currículo dialógico, relacional, uma escola que comporta 
a vida, que não está hermeticamente fechada, que sai de si e vai ao encontro do mundo 
com suas historicidades, dialéticas, contradições, poderes, belezas, dores, amores, artes, 
políticas. Mais que um currículo que estuda a história, um currículo que se deixa atravessar 
pela história.  

Mas, para fazermos as discussões sobre o uso da história regional no ensino de 
história, faz-se necessário falarmos primeiro sobre o conceito de história regional. E para 
isso temos que ter a clareza de que neste trabalho não estamos nos referindo a região 
enquanto uma delimitação apenas de fronteira geográfica, mas também enquanto uma 
construção social e identitária. Desse modo, falar de história regional é também falar de 
como se construiu e uma determinada identidade coletiva. Albuquerque Júnior nos diz que: 

A região, como diria Certeau, é um espaço praticado ou, como diz Fremont, é 
um espaço vivido. É uma territorialidade no sentido deleuziano, ou seja, nasce 
de investimentos de poder, de saber e de desejo.  Poderes, saberes e desejos 
nas esferas do econômico, do social, do político, do religioso, do ético, do 
moral, do artístico, erótico, etc. A região como o correlato regionalismo, implica 
investimentos afetivos, emocionais, passionais, pulsionais, imaginários, 
utópicos em uma dada territorialidade, ou seja, exige o investimento em 
uma dada territorialização da existência; exige a circunscrição de uma 
espacialidade como sendo o suporte para a vida subjetiva de um dado sujeito 
individual ou coletivo. (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2008, p. 61).

É a partir da perspectiva de região apresentada por Albuquerque Júnior que 
pensamos o ensino da história regional e a construção das identidades enquanto processos 
coletivos. Ainda nos remetendo a produção de Albuquerque Júnior observamos que este 
primeiro nos apresenta a ideia de região, para com ela nos falar sobre a discussão e as 
abordagens feitas na produção da história regional, sempre numa perspectiva de que 
a história regional não é a história dos limites das fronteiras da região estabelecida na 
geografia e sim a construída a partir da identidade coletiva. Como o mesmo diz: 

Por isso, considero que a melhor forma do historiador lidar com a noção de 
região, a maneira de trabalhar com o regional, é através do procedimento 
de desconstrução. Fazer história do regional, para mim, não é afirmar a 
região; é colocá-la em questão, é suspeitar de sua existência naturalizada. 
Fazer história do regional, para mim, implica em colocar no tempo os espaços 
ditos e vistos como regionais, implica em pensar arqueo-genealogicamente 
as relações de poder e as distintas camadas de saber que vieram a se 
cristalizar, que vieram a dar contorno e realidade a um dado recorte regional. 
Fazer história do regional significa pensar que práticas discursivas e não-
discursivas fizeram emergir em uma dada configuração histórica uma dada 
identidade regional. (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2008, p. 63).

Nesta perspectiva, compreendendo a história regional enquanto um campo da 
historiografia que se preocupa com a desconstrução de alguns estereótipos e a construção 
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de conceitos da identidade coletiva, é que podemos pensar no ensino de uma história 
regional que efetivamente estimule os estudantes a não serem meros receptores de 
informações, mas que se tornem produtores de conhecimento ao se apropriarem dos 
conhecimentos históricos. Por isso:

O professor de história tem a importante tarefa de pôr em questão os muros 
das identidades regionais, que nos dividem, nos separam, nos hierarquizam, 
alimentando preconceitos por origem geográfica e de lugar, alimentando 
estereótipos regionalistas, que geram discriminação e ódio, desprezo e falta 
de solidariedade, que autorizam e legitimam a exploração e a violência sobre 
dados sujeitos regionais. (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2008, p. 67).

A partir do momento em que os estudantes, bem com o professor, se percebem 
sujeitos regionais, e ambos questionam o que vem sendo estabelecido e muitas vezes 
naturalizado, o professor pode despertar no estudante o senso crítico, o que é de fundamental 
importância para o desenvolvimento de atividades de pesquisa, de protagonismo e 
sentimento de pertença. Vejamos alguns objetivos do Ensino fundamental nos PCN de 
história:

conhecer características fundamentais do Brasil nas dimensões sociais, 
materiais e culturais como meio para construir progressivamente a noção 
de identidade nacional e pessoal o sentimento de pertinência ao país. (PCN, 
1988, p. 7).

[..]

[..] conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, 
bem como aspectos socioculturais de outros povos e nações, posicionando-
se contra qualquer discriminação baseada em diferenças culturais, de classe 
social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras características individuais e 
sociais. (PCN, 1988, p. 7).

Entendendo que estes objetivos se complementam, pois não é possível falar em 
patrimônio sem falar em identidade, nesses objetivos os PCN (1988). nos falam sobre o 
processo de construção de identidade. Mas é possível reconhecer como características 
de sua identidade algo que você só viu nos livros? É possível avançar para uma leitura 
crítica da realidade conhecendo-a fora do contexto, apenas pelo olhar de outros, através 
de práticas discursivas?

Alguns estudos como o de Mota (2011). discutem que a maior parte das pessoas 
consegue reconhecer os patrimônios materiais, no entanto têm muita dificuldade de se 
identificar e compreender a importância dos mesmos para a comunidade na qual está 
inserida, por terem construído apenas uma relação superficial com a história e a memória 
que estes espaços e manifestações culturais trazem consigo.   

Outro objetivo dos PCN (1988). que corrobora com estes dois objetivos é: “saber 
utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir 
conhecimentos”. Nos três objetivos apresentados anteriormente podemos observar que, 
apesar de não fazerem menção direta às atividades extra sala de aula, os três objetivos 
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também coadunam com a relevância da realização de uma viagem com o caráter de 
turismo cultural. Isto, considerando, como já foi dito neste texto, que turismo cultural é uma 
atividade que visa a preservação e divulgação dos patrimônios socioculturais na qual os 
indivíduos envolvidos devem ter uma preocupação em utilizar a experiência vivenciada 
nesta atividade como estudo planejado e sistemático. Deste modo é possível observar que 
o ensino da história regional pode ser feito por meio do turismo cultural, tendo em vista 
que os seus objetivos dialogam e que se trata de uma atividade que estimula a autonomia 
intelectual do estudante.

1.2 Caminhos abertos pelo Turismo Cultural: O estudante da Educação básica 
enquanto produtores de conhecimento 

Compreendendo a escola enquanto um espaço de produção de conhecimento, 
podemos pensar no Turismo Cultural enquanto uma possibilidade de formação dos 
estudantes.  Sabemos que a escola contemporânea tem suas atividades norteadas 
pelos PCN, pelas Leis de Diretrizes e Bases (LDB). e BNCC (em âmbito nacional), e o 
Plano Político Pedagógico (PPP). da escola, que adequa o currículo à realidade local. 
Quando propomos a utilização do Turismo Cultural enquanto uma alternativa metodológica, 
dialogamos com as proposições feitas por estes parâmetros. Visto que ao longo da LDB é 
possível observarmos que em diversos momentos é feita menção a pesquisa e a atividade 
extraescolar, assim como nos PCN, que ao se reportar ao ensino e a aprendizagem, nos 
apresenta que:

No sentido de contribuir para que os alunos compreendam a realidade atual 
em perspectiva histórica, é significativo o desenvolvimento de atividades 
nas quais possam questionar o presente, identificar questões internas 
às organizações sociais e as suas relações em diferentes esferas da vida 
em sociedade, identificar relações entre presente e passado discernindo 
semelhanças e diferenças, permanências e transformações no tempo. (PCN, 
1998, p. 53 e 54).

Assim podemos observar que o Turismo cultural pode ser uma alternativa para 
o processo de ensino e aprendizagem, visto que é necessário mostrar ao estudante as 
rupturas ao longo do tempo em um mesmo espaço, e em contextos culturais diferentes 
do que o indivíduo está envolvido. Sob esta ótica o turismo cultural aparece enquanto 
alternativa metodológica para o ensino de história. Pois, a partir do momento em que 
tiramos o indivíduo da sua zona de residência, o tiramos também da sua zona de conforto. 
Tendo em vista que em uma cidade com uma cultura diferente da sua, torna-se propício 
ao indivíduo compreender e observar mais atentamente a cultura desse outro espaço. 
Ele tende a ter assim uma observação mais atenta das transformações ocorridas naquele 
espaço ao longo do tempo.
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1.3 Turismo cultural enquanto dispositivo metodológico para o ensino de 
História 

Levando em consideração o processo de ensino e aprendizagem, é notório que a 
ludicidade das atividades colaboram com a aprendizagem, de modo que podemos falar 
do turismo cultural enquanto um dispositivo metodológico que colabora com o processo 
de aprendizagem. Compreendendo o processo de ensino e aprendizagem a partir da 
perspectiva da pedagogia progressista:

Aprender é um ato de conhecimento da realidade concreta, isto é, de 
uma situação real vivida pelo educando, e só tem sentido se resulta de 
uma aproximação crítica dessa realidade concreta. Dessa forma, o que é 
aprendido não decorre de uma imposição ou memorização, mas sim, do nível 
crítico de conhecimento, ao qual se chega pelo processo de compreensão, 
reflexão e crítica. (FERREIRA; FROTA, 2002).

Na perspectiva de Ferreira e Frota (2002), o ensino não se configura enquanto 
mecanismos utilizados para a transmissão de conhecimentos, e o processo de aprendizagem 
não se dá na forma de como estes conhecimentos são recepcionados, absorvidos, mas, sim 
no que é feito com ele. Ainda na perspectiva da Pedagogia Progressista, tomo a tendência 
Crítico-Social dos Conteúdos que segundo Ferreira e Frota (2002).:

[..] acentua a primazia dos conteúdos no seu confronto com as realidades 
sociais, sua tarefa principal é a difusão de conteúdos. Não conteúdos abstratos, 
mas conteúdos vivos, concretos e, portanto, indissociáveis das realidades 
sociais. Entretanto, não basta que os conteúdos sejam apenas ensinados, 
ainda que bem ensinados, é preciso que se ligue, de forma indissociável, a 
sua significação humana e social. Com o objetivo de privilegiar a aquisição do 
saber, e de um saber vinculado às realidades sociais.

Tendo em vista que o viajar mexe com o imaginário e sonhos do ser humano, e é 
frequentemente associada ao lazer, é de fundamental importância que ao realizar este tipo 
de atividade o professor se cerque de alguns cuidados para que os objetivos da atividade 
sejam alcançados.  

Podemos observar esta relação com princípios metodológicos reconhecidos, se 
observarmos a noção de aprendizagem defendida por esta pedagogia e a organização 
procedimental realizada por Spínola (coordenador da atividade no Colégio). em minhas 
observações de campo. Vejamos, para Libâneo, “aprender, dentro da visão da pedagogia 
dos conteúdos, é desenvolver a capacidade de processar informações e lidar com os 
estímulos do ambiente, organizando os dados disponíveis da experiência.” (FERREIRA; 
FROTA, 2002). Então vamos a uma descrição do campo em que me inseri.

No que diz respeito ao planejamento podemos elencar alguns aspectos que são 
considerados indispensáveis pelo coordenador da atividade para o seu bom andamento. 
O primeiro deles é fazer um levantamento prévio de todos os conteúdos que podem ser 
abordados nos locais que irão ser visitados, e eleger o tema ou conteúdo principal que 
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motivará a viagem. E paralelo à escolha do conteúdo a escolha do destino da viagem. 
Em seguida é importante que se observe quais temáticas podem ser abordadas nos mais 
variados espaços que podem ser exploradas no local visitado. Por exemplo, observar se no 
percurso que se fará até o destino tem linhas de trem, assentamentos ou acampamentos do 
Movimento Sem Terra-MST. Pois, ao se atentar a estes detalhes o professor tem condições 
de ainda em sala de aula retomar as discussões sobre a Belle Époque e sobre as lutas 
pela reforma agrária, podendo assim aproveitar o momento de deslocamento para fazer do 
ônibus sala de aula e da paisagem suas fontes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante do estudo realizado para este trabalho concluímos que a viagem é uma 

atividade propícia à aprendizagem e pode ser direcionada para a busca pelo conhecimento 
quando utilizada enquanto dispositivo metodológico. Sendo o turismo cultural uma ação que 
tem por objetivo a divulgação e preservação patrimonial, as discussões acerca da história 
regional podem ser abordadas de forma prática.  Tal experiência possibilita um ensino de 
história no qual o as relações com os monumentos históricos acontece de maneira estreita, 
crítica e dinâmica, fomentando a autonomia intelectual dos estudantes envolvidos.  
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